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ELEIÇÕES DAS 
JUNTAS DE 
FREGUESIA 
No ultimo Domingo, 

conforme foi determinado 

pela Lei, realizaram-se 
em todo o Pais as eleiçoes 
para as Juntas de Fregue-
sia, que decorreram na 

melhor ordem e com muita 
concorrencia. 

Nas oitenta e nove fre-

guesias do nosso concelho, 
na grande maioria, foram 
reeleitos os mesmos indivi-

duos; noutras, houve luta 
entre naoionalistas e, ain-
da, noutras, foram eleitas 
novas Juntas. 

A percentagem da vota-
pão no concelho de Barce-

los, regula 71,7 por cento. 

EPIGRAMA 

%?usaste-tº ao espelho e ,eras linda; 
mas, vê lá tu, vê que infeliz ideia 1 
,jura que fóssºs mais formosa ainda 
tanto te viste que ficaste feia, 

Aruide Bezerra d'Aaeved9 

ESTRADA DE COS-
SOURAD© A PANQUE 
$a cinco anos que os po• 

vos das freguesias de Cos-
sourado e Panque, do nos-

so concelho, receberam 
com grande regosijo a no-
ticia de que, em breve, ve-

riam construída a sua de-
sejada estrada. 

Esses povos, que já ha 

maio de trinta anos traba-
lham pela construção du-
ma estrada que os ligue 
com o resto do coneelhof 
nunca desistiram do seu 
intento,. mas, ha cinco 
anos, confiaram na palavra 
dos homens e, ainda nada, 
ou quase nada se realizou!.. 
A actual Camara, de 

acordo com a Junta Autó-
noma das Estradas, prome-
teu efectuar esse grande 
melhoramento, chegando, 

até, a fazer demarcações e 
outros trabalhos, mas pa-
rece que tudo esqueceu; 
que tudo o vento levou!... 
Como é uma obra de 

grande necessidade para 
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No seu interessantíssimo tratado geral de Geopolítica, o dr. Vicens Vivens chama «núcleo geo-
histórico» ao espaço natural, favorecido pelo cruzamento de comunicações e correntes de tráfego, don-
de partiu, devido a conjunturas humanas- e sociais diversas, o ímpeto criador duma cultura ou dum 
Estado. Segundo o mesmo autor, houve na peninsula quatro desses núcleos, todos ao Norte. Do mais 
ocidental, que tinha por centro a cidade de Braga, nasceu Portugal. 

Como resulta da própria definição de Vivens, não basta um cruzamento de comunicações e de 
tráfego para criar uma cultura ou um Estado. E' preciso o concurso de outros factores ou conjunturas 
humanas e sociais. Entre as conjunturas que preparam de longe a formação da nossa nacionalidade, 
conta-se o reino dos Suevos que tinha por capital Braga e abrangia toda a parte de Portugal de hoje 
que fica ao Norte do Tejo, a Galiza, as Astúrias e parte da província de Leão, pouco mais ou menos. -
A circunstância de ter sido este reino dos Suevos o primeiro da península a abandonar as heresias e 
a converter-se ao catolicismo, foi outra conjuntura que acentuou a diferenciação do núcleo geohistori-
co centrado em Braga, embora não fosse esse o propósito rei suevo que a provocou, Charrarico. 

E' justamente neste momento de crise religiosa que chega a Braga aquele que havia de ser, o 
mais notável dos seus prelados—Sao Martinho de Dume. A este propósito diz o sr. P.e Avelino de 
Jesus da Costa, na sua interessante monografia sobre São Martinho de Dume : 

«Convertido Charrarico, era preciso instrui-lo nas verdades da Fé e converter os Suevos. Foi 
esta a sublime missão de São Martinho de Dume, que viu os seus esforços coroados de êxito, ao subir 
ao, trono o rei Teodemiro (558-559), que, com o auxilio de São Martinho, converteu o seu povo. 

Com esta conversão entrou o Catolicismo numa fase de esplendor no Noroeste da península, o 
que permitiu a realização dos concílios bracarenses de 561 e 572 e uma modelar organização eclesiàstica. 

Por morte do Metropolita Lucrécio, ficou São Martinho de Dume a ocupar a Sé de Braga, de 
que foi o mais ilustre prelado. 

Em 572, reuniu e presidiu ao segundo concilio de Braga, em que tomaram parte mais onze bis-
pos, perante os quais São Martinho pôde afirmar que, não havendo no Reino Suevo dúvidas sobre a 
Fé, deviam tratar da disciplina eclesiástica. 

Neste segundo concilio, a grande província eclesiástica da Gallaecia estava já dividida em duas 
metrópoles: a de Leyo com os bispados própriamente galegos e a de Braga com mais seis bispados, 
todos da futura terra portuguesa: Dume, Porto, Coimbra, Vizeu, Lamego e Egitã.nia. Como a divisão 
eclesiástica acompanhava quase sempre as tendências políticas, não será exagero ver neste facto 
mostras de tendência separativa e dum sentimento nacional, que, séculos depois, haviam de ser co-
roados pela completa independencia de Portugal». 

Tem razão o sr. P.e Jesus Costa. Esta divisão eclesiástica do Reino dos Suevos veio reforçar 
a situação de Braga como centro do núcleo geohistórico donde mais tarde havia de sair a nacionali-

IN MEMORIA M .. . 
Fez, no passado dia 11, 

dezoito a,)0-3 que o eonee- 
lho de Barcelos perdeu um 
homem de bem e o Claro 
uma das suas figuras mais 
insinuantes e prestimosas: 
o Padre Agres Gonçal. 
ves Noiva 

Filho da freguesia de 
Viatodos, deste concelho, 

pastoriou por longos anos 
a freguesia de Alheira a 
favor da qual votou o me-

lhor da sua existencia e 
dispendeu as mais ardentes 
energias da sua saúde em 

aquela região, que não 
tem estrada, hoje, respei-
tosamente, vimos lembrar 
á Ex.ma Camara Municipal 
do nosso concelho p a r a 
cumprir com o que prome. 
teu áqueles povoe ... ha 
mais de cinco anos ! ... 

1\Lz,•.N2•A OT. TOL-NTO 

Ao longo dos caminhos tortuosos 
ranchos de lavradeiras vao passando: 

como rôlas que passam volitando 
nalgum rumo de sonhos deleitosos. 

. trds na procissão, lamuriosos, 
seguem carros de bois, de quando em quando. 
E pelo azul serêno, bando a bando, 

fogem legiões de corvos tumultuosos. 

A' chaminé das casas caiadinlias, 
sobem rolos de fumo das cozinhas, 

e em rendas se evaporam, a ondular... 

Nas eiras, com o ancinho, as raparigas 
arrastam para o sol montes de espigas, 

e outras descem às fontes, a cantar 1 

Arnaldo Bezerra d'Azevede 

trabalho activo e arduo, 
na sua missão de apostolo 

padre XYres gertpalves » Iva 

—guiando, esclarecendo e. 
aconselhando, sempre ca-

rinhosa e firmemente. 

Tudo consagrou á cariem 
da Igreja; tendo-lhe sacri-
ficado em grande parte a 

propria existencia, pois 
morreu quase como um 
heroi, combatendo no seu 
posto, e sempre, enquanto 
conseguia iludir com algum 
alívio aparente, a doença 
que o vitimou. 

Ainda hoje, e já lá vão 
quase duas dezenas de anos, 
é recordado com saudade 
na sua figura inconfundf. 

vel, que um austero carac. 
ter e a rectidão de um ín-

tegro proceder completa-
vam. 

A vida deste vulto do 
sacerdocio, que foi um dos 

Este cliehi —.O Outono•—d um interessante .arranjos fotográfico do distinto Fotografo 
o nosso ilustre couterraneo, Bar. Antonio Silva, qae tanto sucesso alcançou 
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dado portuguesa. A vinda de 
São Martinho de Dume à pe. 
nínsula foi, portanto, um facto 
histórico de grande transcen. 
déncia para a civilização do 
Ocidente e para a formação da 
nossa nacionalidade. 
Da glória que- nimba a gran-

de figura de São Martinho de 
Dume, pode a cidade augusta 
ufanar-se por vários títulos. Bra. 
ga foi a pátria adoptiva do San-
to, e mais do que isso, foi o 
instrumento que lhe permitiu le-
var a cabo a sua grande obra de 
apóstolo e de prelado. A Ça-
mara Municipal de Braga, pro. 
moveu a realização dum con-
gresso de estudos martinianos, 
sob os auspícios da Mitra Bra-
carense e com a colaboração 
do Cabido da Sé Primaz, para 
celebrar o XIV centenário da 
chegada de São Martinho de 
Dume à Península, deu mais 
uma prova de alta compreensão 
dos valores espirituais do nobre 
povo a que preside e veio pôr 
na devida evidência tradições 
gloriosíssimas que tanto honram 
a veneranda cidade dos arce-
bispos, a Roma portuguesa. 

As teses que vão ser trata-
das nesse congresso, são do 
mais alto interesse para a his-
tória do Noroeste da Península 
no século VI e os nomes dos 
que as apresentam, garantem 
ao congresso um éxitocompleto. 

E' digno de nota que dos vin-
te e um eruditos que concor-
rem ao congresso, cinco são 
de Braga, sendo três destes, 
professores do Seminário. 

Hoje em dia as cidades preo-
cupam-se mais com o turismo, 
com os estádios e com os inte-
resses materiais em geral, do 
que com os valores espirituais. 
Braga foi sempre uma excepção 
a esta regra. A religião profun-
damente arreigada no coração 
e no espírito da sua gente, sal-
vou-a desta banalidade. E não 
tem perdido nada com isso. 
Não quer isto dizer que Braga 
não tire proveito da beleza das 
paisagens que a rodeiam, dos 
seus monumentos q u e os 
tem e dos melhores do Pais, 
das suas riquezas artísticas, de 
tudo quanto pode atrair o visi-
tante e aumentar o movimento 
do seu comércio e a riqueza 
dos seus moradores. Quer ape-
nas dizer que nem só de pão vi-
ve o homem e que Braga é das 
poucas cidades que não tem es. 
quecido estaverdade elementar. 

Pacheco de 
.Amorim 

maiores ora-
dores sacros 
do seu tempo, 
cuja_ palavra 
-ardente,sen• 
tida 'e porten. 
tosa comovia 
e electrjza ea 
quantos o ou-
viam, foi um 
exemplo de 
virtudes e ha-

-de permane-
cer na memo-
ria de quan-
tos o conhe-
ciam como 
egrégio mo-
dêlo do sacer-
dote p i o e 
santo. 

Oxalá que 
08 suas virtu-
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E' um doe Bons Homens 

de Vila Freeáainha S. Mar-
tinho, aonde toda a gente 
respeita e eonsidera por 
ser possuidor 
de um eepiri-
to generoso e 
sensato e tan-
to assim é, 
que, estando 
na presidencia 
da Junta da 
freguesia ha 
17 anos, nou-
tro dia,—(do-
iningo, Iõ do 
corrente),-no-
vamente f o i 
reeleito para 
o mesmo car-

go que oapri-
ohosamente 
tem desempe-
nhado a con-
tento de todos. 
a0 Brigadeiroa, que her-

dou por sucessão de seu 
pae este posto honorifico, 
não ab3ioa das suas prero-
gativae que o pae adquiri-
ra, por arrotear e grana 
gear umae propriedades 
que pertenciam a um Bri-
gadeiro do nosso Exeroito, 
as quaes depois da morte 
deste comprára aos seus 

jgnfonlo de ]esus «°d«no 

herdeiro3 que, morando 
em Lisboa, nunca cá vie-
ram, razão porque nem os 
conheciam. - O Briga. 

doiro» q u e 
móra nas taee 
propriedades 
que são pare-
des - meias 
com os limites 
da nossa cida-
de, foi sempre 
e é considera-
do barcelense, 
pois, embora 
pessoa amiga 
do seu Abade, 
frequenta a 
nossa Igreja 
Matriz como 
se paroquiano 
fosse de oA a 
até a sua t;on-
vivenoia por 
aqui tambem 

bastante se dilata. A fre-
guesia cie V.F.S. Martinho 
reafirmou mais uma vez, 
na pessoa de Antonio de 
Jesus Mano, que por ali 
não ha diseidencias politi-
cas, antes comungando to-
dos nas mesmas ideias,pro-
curam bens servir a Nação 
sob as ordene do baetão do 
seu «Brigadeiro». Z. 

doo e exemplo sejam apro-
veitadas o o m o herança 
Momoravel. 

Para os necessitados 
O noeeo prestado amigo, 

e alma generosa, Snr. An-
tonio Rodrigues de Carva-
lho, digno e habil Construo 
tor Civil Diplomado, con-
forme os anca anteriores, 
entregou-nos 100 00 para 
os necessitados protegidos 
por este semanario, sufra-
gando a alma de seu que-
rido e nunca eequeaido Pa-
drinho — Manuel Duarte 
Ferreira, que foi de Mato-
sinhos. 
Dessa quantia, distribui-

mos 50" por b néuessita-
doe, a 10$00 oada; 7 a 6300 
e 6 a 2W.  

Luta e triunfo do 
erlstianismo 

Os prugresea da lei revelada 
chegaram tão longe que jb se ex-
clamava em preeeºça do jugo Im. 
perial e& solidio em qne voe dei. 
xas§e a salda dos geie, seria volto 
castigo 1' 

Ao raizes de arvore de Cristo ti-
nham crescido tanto, que rebenta. 
vem no faro, no senado, em toda 
a parte ! Para uma resolução piei-
§e& ase meios, beroica na coas-
tancia, e tio anca& aa acção, a#* 
sim se difundir, domando a sober-
ba a a ambiçio, desenfreadat con-
tra ele, e as seduções do fausto e 
doi prazeres, litoojeiraz dos sanii. 
dos, que sacrineios foram ■ecessa-
rios; que prcioncia ºos padecimoa. 
W, o que trdor eme palavras, aia. 
tarais a #na virtude 1 
Que testemunhas vivas de ver-

dade aio eram aqueles primeiros 
enviados de Jesus, servo& da sua 
missio, mluisuos de seu amor, e 
confessores da sua fé  

De Ilorusalem a Roma, da Euro-
pa e da Ásia até á África, a boa 
nova foi levada ao conhecimeato 
de todos as aaçõss. Ao lado do 
mundo dserepits, cuja agonia se 
coroava de §orei, cujo suspiro fi-
lial oe exalou entro aromas e de• 
vasaidõss, pastavam pobre@, humil-
doo e sé§, os diteipelos do Nanara• 
DO, vitimas consagradas 1 fareci. 
dado, &alvos da calunia e da 
zombaria dei princlpes e doa fala 
108 tablo#; objectos de berrar pa• 
r& g plebe encontrava a velos mor• 

rer para seu deleite como crlmlao-
nos Indignos, de oempaixIo. 

Qaal era o crime d'elas 1 0 coa-
fatia da verdade. De que delito 
os aóuiavam l Da firmeza de coas. 
ciencia. 

Porque padeciam? Pela liberda. 
de da palavra 1 Deallgadoi das a-
faipões, das honras e doe laços 
que avassalam, uma voz dê cima 
chamava-os, e seus hesitar larga. 
vaia tudo, e pegavam na eua cruz. 
Peregrinos, votados; á amargura 
[liam éeuleo, aos jardins do Nero, 
ou debaixo do golpe do cºtolo dos 
verdugos, não oentirdo a dor o 
alio temendo a angostia, &ataviam 
o paraizo entro os tormenioa : com 
as #%udadea do céu não desejavam 
nou to a brevidade da exisieºcia 
mortal que ora o seu desterro. Os 
valboo laclinadoe para o tumulo, 
as creanpae faeala de distrair a te* 
sustar, as d&n&elas, a quem b do• 
ce o mimosa a vida, no protorio 
dos julzes, e■ presenç& dos &ater. 
dotes, recatava culto a incenso aos 
ídolos, exelamaodº com o culto 
em Deus : ceou cristãos 1 A cape-
ta alo seguia o esposo; o §lhe aia 
cedia ao pai, o Irmão oiio embalava 
o irmão. 
No meio da lamilia e no seio da 

sociedade, a crença d'ane, e a ido. 
latria d'outroe &aparou o ramo de 
macmo tronco. 

Quando os *levou aesine ante # 
ou depois o coraçio humano t 

Quando brilhou a virtude com 
esplendor agual 1: Qus espectáculo 
instrutivo e nobre, que possa cora-
parar-os a este, apresenta as pegi-
nas dos anusias histºricos 1 
Doava maio grandeza moral em 

locrateo, do que ata dontelas on-
&rtindo castas e puras para o circo, 
como fie esperasse um esposo de-
sejado 1 Quantos s&atos e enatas 
padeceram pelo Evangelho com 
concederem 1 vida um auspiro, 
asai $ carne um gemido doloroso, 
aio dizem por ventura a mais a 
favor da edade heroica da Igreja, 
do que ceie ou aquele exemplo, 
da sabedoria profana ou de tatu• 
tia§mo da pairia antiga 11 6 aos 
resultados? A conquista de Alexan. 
dre efemera como a exisisa-
eis do homem, dominou com a 
lança tantos povos como Cristo coo-
quiatuu com a palavra 1 Por viatu-
ra o podar de Casar póJe medir-se 
com a autoridade d'uº§a religião, 
que ato esses de voucer &lá assentar 
o espitolio o &fia ehefe vitivel, as-
perlar aos reis a ás naçõa§ detcen. 
te de Podto, n pescador, de Noz&-
ré o Vigario de Jesus, o crucificado 
dos Romanos f 

Do forma alguma. Quando se 
originou por esta forma de rudi-

DR. ALFREDO PIMENTA 

LUZ QUE SE APAGAI... 

Morreu o Mestre !... 
Quedou-se a pena brilhan-
te do grande Pensador por-
tuguês e europeu. Lutador 
indomito do seu ideal-Deus 
---Patria--Rei—, e defen-
sor acérrimo da velha oivi-
lização europeia. A fron. 
teira dia, Sua Pátria, não o 
impedia de defender a fron-
teira espiritual da nossa 
velha Europa. Ai, lutou 
com ardor combatendo o 
materialismo destruidor, 
que tudo ameaçava, e, ain-
da ameaça. 

Alfredo Pimeiata, bran-
dia a sua pena tanto ou 
mais que as espadas, em 
defesa do nosso continente. 
O seu pensamento ali-

nhava lado a lado ao do 
Chefe Salazar, quando este 
afirmava: 

....A Europa sofre de 
miséria e tem módo. Mêdo 
de quê? Mêdó da Russia; 
medo do Comunismo. E pa-
reoe ter razão. Historica-
mente o germano repre-
senta o fronteiro da Euro-
pa em face do eslavo inva-
sor; e as lutas para a he-
gemonia continental não 
lhe fizeram perder esse 
caraoter nem diminuiram 
o valor da sua missão»... 

Alfredo Pimenta, v ai 
fazer falta á nossa Pátria, 
á Europa doente, e aos 
meus amigos que o admira-
vam e respeitavam. A Sua 
voz inspirava autorídade 
quando nos dizia:... «An-
tes de tudo, exijo respeito 
para as minhas ideias. E 
Gomo já tenho dito por 
mais de uma vez, Ideias 
não são Opiniões, embora 
toda a gente confunda as 
duas coisas. Opiniões todos 
as têm; Ideias só os que as 
podem ter. Os embates das 
Ideias nunca são perigo-
soe; os das Opiniõém são-no 
sempre»... 
Morreu o Mestre... 

(,quedou-se at pena brilhan-
te do Grande Pensador. 
Curvemo-nos respeitosa-
mente deente do seu cadá. 
ver. A sua memória já-
mais se apagará do nosso 
espírito. 

J. X. Correia 

Padre Daniel Miranda 

Segunda-feira, dia !e, fez 117 anos 
que faleceu o virtuosa Sacerdote e ge-
neroso beofeiter Rev.a Padre Daniel 
Gomes de ![irando, qae foi considera. 
do Paroce de Silveiros e de S. Pedro 
do Monte 

Que Deus tenha em bom lugar a 
alisa desse qae foi boníssimo Homem, 
e nosso prezado amigo, são os desejos 
doe que labutam aette ssmanario. 

mento§ obscuros um triunfo assim 
universal ? Com todos o com indo 
contra ai, e té algens pobres e igno. 
tantos do seu lado, o Imporio salu-
•lhe aos pós; os conquistadores do 

FlnanQas o Economlai--Braga 
O iateressante artigo que, com es-

te título, publicamos no centro da i.: 
pagina, d da autoria do distinto &ao. 
nomítta e Escritor, Snr. Dr. Pacheco 
de Amerim, e, com a devida venia, 
transcrevemo-lo do considerado dia-
rio--O Comercie do Perto., do dia 
17 de correste. 

AGRADECEMOS... 
Aos nossos prezados e distintissi. 

mos colegas--.A Repnbliea. e «Os 
Ridicalos ., de Lisboa, agradecemos 
as .mareie referencias are tim feito 
a este semanarlo. 

Muito obrigados, e esperamos que 
continuem... 

Maneiras de ner  
1 N G R A T 1 D A 0 

Sempre que passo ou estou em 
qualquer ponto da Cidade, oiço 
uma vos que atormenta. Com a in-
tensidade de um trovão, oiço pro-
por soluçõte disparatadas eles 
tudo. Hz constantemente I3terpe-
ladorss... 

Não é postivai bani-toe, do maio 
ela que vivemos e mulio menos, 
tapar-lhes a bica. .Cada cabeça 
sua eeotenças-11 diz o rifão. 

Beca voz é bem eiaisira ... té os 
bem íntessionados sentem o teu 
efeito descomunal da nítida expres-
são do cBOTA ABAIXOa, que pare. 
ce uma torrente de acutsçb3e e um 
caudal de calécias. 

B' a voz do maldizente que fala 
ás massas, e, da eua boca daninha, 
sai uma !mansidão de objecções, 
sa luteotio lutundivel da sombra 
negra do abisme que, pouco a pou-
ce, esmaga sistemáticamente o seu 
eamelhaeto. 

li' uma méra forma de ver as 
ooisas em direeçio oposta ao Pro-
greaeo, feita inaonocilateaieot• e 
sem consideração, sem vieio e som 
justiça. 
A ingratidão dos bomaaa é a 

aonsequéºcia de maltas preocupa-
iõae na vida e desgostos dos que 
exercem uma profiteão. Muitas ve. 
zes é a casa da morte... 

Para o maldizente aio interessa 
que o Indivíduo seja ou aio artiits, 
loja rico ou pobre, alto oa baixo, 
gordo ou magro, indigena ou in-
truso, que ande calçado ou deeeal-
ço, a pé ou a cavalo, de automó-
vel ou tipbie... 
- lstarstta aetnaste que, pai q•àal-

quer banalidade, não agradou a 
mela duzia de ladividuoo. Portacio 
afio h1 outro msio afeio aniquila-

assim que se resolve e 
problema. 

Mas come ?--Porguntarí o leitor. 
Com infantilidade: 1... 
Dia-ia tudo e maio que seja. 
Apoatagdo•ao-lhes irregularida-

des que, aunc& por nunca, fia seus 
laboras tiveram. Ditesrda-se com 
tudo que ele diz, apresenta, e, fi-
nalmente, indicam-&o passos que 
ainda não deu ; enfim, só maldam 
dei a deterpaçõae sem nexo. 

Não está certo. 
Ingratidão... 

í&Igsébil. 
Cada ladlvlduo, seja qual for a 

sua profissão ou estirpe, não deve 
ir além daquilo que é... 

Cada um tem os seus direltoa, 
sim 1 Mormeata o de oão Babar @o. 
perar ou aguardar o fim. 

Surge, estio, um drama miste-
rioso na vida, quando, porém, se 
torna necessìrio locutir pondera• 
gigo e 9ºimo ao nosso próximo, 
deabafejado da sorte e cheio de 
voutade para a vida em qualquer 
ponte que te encontre. 

Porém, como para os mzldlzen. 
te§ a Arte Dão tem valor...det-
prezo, só desprezo o nada mais L. 

11 assim amiga leitor, deixai-me 
dizer com Romain Rºllaed :—cA 
Arte d para af# um dose r#fúlio, 
ma# detemos confessar que, ed por 
#i, d bem ia#ficas #ostra as oicieei-
tudee de r#alidcde». 

Tinha elequéncia no que dizia; 
era um artista consumado. 

Porém, na boca de maldisenios, 
ser artista ou berrem de Brtado, 
oito iotereissa. 0 que interessa é o 
que aio aatisfaz a todos... 

temaga-fie. Daturpa-os... 
Lauça-sa na lama, porque, o ho-

mem pouco intereesa, baal-10 é o 
gm. 

c...Lio d©r fie mo parta --dises 
o poeta—o #orafão ao m#io 1 

ARU 

imperio adoraram-ne; e vai para 
vl[ltc escalos que a sua Igreja a-
brasando o mando, não ha região 
oºde aio tenha uma porta para 
e& fiei§, nae ta povo onde não 
maude ama voz para os ensinar. 

P.a F. Caerflho 

A LUTA PELA 
CIVILIZAÇÃO 

0 homem civiliza-se Cada Tas 
mais. Oºde sotig:mente habitavam 
povos primitivos e não civilizados, 
constroem-te agora cidades moder-
use e cultivam-se grandes territó-
rios. Nío obitanto, há ainda reg,õss 
ao asando nas quels a civilização 
aio teta peneirado, como, por 
exemplos o demioia do Ocaano 
Pacifico. No más de Fevereiro de 
1947 as Na:86a Ualdas criaram em 
Noumea (Caledoala Francesa) o 
cResearch Oounsll of tho South 
Pacific Cemmisaions urus organiza-
pxo cujo fim á esboçar o realizar 
um plano do desenvolvimento para 
o domínio do Oceano Pacifico. 

Attim rito Couacil terá de fazer 
um trabalho enorme, pois se esfor. 
çará por levar es povoa que ali 
vivam, a um grau mais elevado da 
civilização e não se deve esquseer 
que o dito territorio tem um com-
primento de 7090 tm, e uma lar-
gura da 3000 km. s que &e esten-
de deado Tahiti no orienta até é 
Nova Guiné no Ocideote. Quando te 
sabe que nenbuºz destes povos teca 
Governo proprio, compreenda-&o 
facilmente que a tarefa do Council 
eigni§ea uma verdadeira labuta. 
Uma das coisa§ que §o propis 

reaiitar é: levantar um mapa novo 
do dominio, por msie de fotogra-
fia' aéreas, tiradas desde em hidro 
avião eCitalina». 

Oatrosim deseja.ee melhorar as 
condições de habitaçíg e a bigiens, 
tratar da educaçío ese#lar, rearbo-
ritar regiões deva§tadas e introdu-
zir metodom modernos oa agriaultc.-
r&, horticultura e;pe#ca. Prsetar-se. 
á ateaçio espacial á luta contra a 
lepra e a maiària. Sabido é q ae ai 
febras paludosas podem fazer so-
frer os homens de unta maneira 
terrível. A Comioeìe da luta contra 
a malária que to compõi de perito# 
e que é uma secção da antiga Se• 
eiadade das Na€ias, sebmsteu toda 
ato assunto a um estudo prolonga-
do. Num reiatorio, publicado em 
1938, ela chegou à conelusão que 
a quinina é um slamento de valer 
na luta contra a maiària. iça es§o 
de um ataque de maiària recomen. 
da que te tGírie uma dois diária 
de t-1.3 gramas dó quinina de- I 
raate 5-7 dita a a tltato de pro-
filaxia uma dote diária de 400 
mg. duraste toda a ostaçio de 
malária A 

A® publíco 
Deseja calçado barato 7 

Visito a Sapataria de 
^merino Martitna de 
^zevedox que executa, 
por medida, todo c qualquer 
modelo. Tambem modifica e 
conserta todo o calçado, por 
pregoe convidativos. 

Carmo Camilo Castelo 
Branco, 72-73 

(Antigo Campo de S. José) 

cantinho Escutista  
Nova Séde : Damos coaheci• 

mento aos nossos socics, da que a 
oéd§ do Grupo a.a 15 do C. N. 0., 
passou para a resideueia paroquial, 
gtae novamente nos foi geutilmeatt 
cedida pelo lar. Prior A. Rochi, 
Acampamento : Vieram acam-

par a Barcelos alguoo escutas di 
Região do Porto, entra os gaalo fie 
eacestravam os noteoe irmãos v. 
cutat, Velho Lobo do Norte, Cheft 
Mesquita, Chofe Cett&, duas diri-
gentes, Caminheiros e Lobitot. 

Chegaram no esbxdo, dit 14, no 
comboio das 20 h., esperavam-os 
na setiçio o Chefe do Nueleo : Jo• 
sé Lula Correia, Tavares Fernandes 
e Rduaráo Correia Landolt. No Dia 
miºgo, dia 15, de manhã, visitartm 
a eidads.à'# 11 horas foram aeeittir 
i santa mies§ fia Igreja Matriz. N§ 
dual coavidaram o lar. Prior do 
Barcelos, Alfredo da Rocha, pari 
ae§itur a uma pegeeaa homenagos 
uo muuumeºto a D. Antonio Bar, 
roto, a para li se dirlgiram. 

De tarde foram em passeio ao 
Monte da Fraoqueira. 

A'§ 19,10 regressaram ao Porto. 
S por hoj i despede-se de vét, de• 

sejan"o-vos boa caçs, o 
.Leio liasse, 

COELHE1R -A 
Pequenci, branca, som ma-

lha amarela, perdeu-se, do-
mingo, em Vila Frascainha 
S. Rartínho. 
Dá polo nome de «Poro, 

bar. Prochdo-se a todo o 
tempo contra quem a retiver, t 

•N. '9rani`es 
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ez DESPORTO  
CAMPIONA,TO REGIONAL 

I . C. de Wafe, S "11 Vicente, O 

Continua a marta de azar pira o nosso melhor Clube. 
Nm Domingo transacto deslocou-se a Fafe onde -defrontou 
o ateam» que vai na rectatguarda da classificação e pelo 
qual foi derrotado pela larga margem de trás bola, sem 
consentir que os barcelenses batessem Albano. 

Confessamos que connosco ta uma çerta confiança 
pela vitória do Gil Vicente, ou, quando menos,pelo empate. 

Baldadas esperanças. 
Nos primeiros 20 minutos ainda a luta estava sendo 

igual. Correia, que arbitrou com imparcialidade e bom 
critério, reprimiu logo de inicio a violencia com que Fafe 
queria impor superioridade. 

Carvalho surge, em determinado lance junto de Mar-
ques e toca com a mão no esférico ao tentar- despacha-lo. 
Marcado o castigo maximo, este coloca o Fafe a vencer 
por 1-0. O 2.e tento surge depois ante enorme confusão 
defronte da baliza de Marques, e a bola surpreendo este 
guardião já quando nada podia fazer para evitar que elã 
lhe tocasse nas malhas. 

Há fugidas do Gil Vicente até ao campo defendido 
pelo visitado; mas o perigo desaparece facilmente porque 
Tita fica estanecido diante da bola sem se tentar a chuta-
-la para o melhor sitio.. . 

Surge o intervala e os jogadores vão aos balnearios 
buscar um pouco de descanso. 

A vantagem podia ser facilmente reduzida nos ulti-
mas 45 minutos, e um empate, ou até a vitória, estavam 
ainda previstos nas nossas esperanças. Mas o jogo reco• 
meça e a afi,aquezale bar•celense mantem-se. Pouco do-
minto e nenhum entusiasmo. 

Nãõ podiamos empatar. Não estavamos sendo grupo 
para conseguir, sequer, como nãõ conseguimos, marcar 
um golo que dissessemos para amostra. 

O Gil Vicente, como na época anterior, não tem avan. 
çada. Quando todos 5upunhamos que esse problema esta-
va resolvido, constatamos que apenas vinhamos vivendo 
duma ilusão que agora se desfaz como um castelo de 
ãreia. 

Estamos a trás jogos do final do Torneio; já todos 
deram de si, tudo quanto tinham a dar.. . 

Viver de fantasiar, já não achamos momento para 
tal. Vamots encarando a realidade tal como ela se está 
mostrando e aceitemo-la com toda a boa-vontade—embo-
ra não haja vontade nenhuma para a receber. 

Mas tem que ser assiin. 
Hoje faro é o jogador de futebol que jogue com 

amor á terra; o dinheiro fascina-os e neutralizou qualquer 
sentimento que porventura resistisse em favor do bairris-
mo. Não há jogadores da terra, nem há jogadores de fór•a; 
há jogadores de futebol que anseiam pelo final da partida 
para receberem um prémio. 

Foi a esta lastima que caiu o futebol na nossa-terra, 
salvo uma ou outra r•arissima excepção que não publica-
mos por amor à modestia destes e respeito pela vergonha 
dos outros. 

Não tenhamos duvidais nem alimentemos ilusões; os 
jogos com o Vianense e com o F. C. de Fafe demonstram. 
-nos claramente o valor real do Gil Vicente, actualmente. 
Não podemos ir mais longe; mas não podemos porque 
não queremos. Não o querem os nossos jogadores, que 
ainda no ultimo jogo depois de sofrido o 2.0 tento podiam, 
se quizessem, reagir e marcar; empatar ou ganhar. ` 

Houve a preocupação do jogo individual, ou melhor, 
não existiu pl-eocupação de espécie alguma, e desrespei-
tou-se espantosaniente aquilo a que todos chamamos jogar 
futebol. 

Inclusivamente os pontapés na bola eram tam in-
consceneiosos que até Tita atirou para a cabeça de Au-
gusto Pimenta, sem termos tido tempo de compreender 
como tal podesse tsr acontecido... 

Concluindo: foi outro jogo vergonhoso. 
E este estado de coisas começou desde que por ai se 

levantaram certas sumidades a lembrar linhas e a censu-
rar linhas, como que se dentro do Clube não haja gente 
que saiba, melhor do que esses entendidos, o que mais 
convém ao grupo. 

Começou dai o azar. 
...E que azar 1 

GARGALHADAS CÍNiCiAS••. 
Muitas raras vezes, felizmente, nos referimos aqui a 

um determinado sector-técnico, que anda por aí agora 
desaustinadamente a lançar o desânimo no nosso meio 
desportivo e a fragtiernenta-lo em diferentes partidos, com 
o que muito está perigando o nosso futebol e o nosso me-
lhor Clube. 

E muitas raras vezes o temos` feito, felizmente, por• 
que bem previemos a desgraçada situação em que pode-
riamo! >`lcar se caissernos na língua viperina do citado 
elemento. 

Assim aconteceu. 
Os assuntos, ali, são de tal forma deturpados e esfa-

celados que representa um verdadeiro flagelo termos que 
os tratar com semelhante gente 1 

As coisas são vistas sempre pelo lado que convem 
ao técnico para, depois, serem enrodilhadas por forma que 

lembra as regateiras moi& re-
gateiras a tratarem os seus as. 
goelos mc>e mercados. 

E' uma coisa horrivel 1 
Bem nos dizia aigmem que 

tivéssemos em guarda uma 
certa distancia, gaando nos tos. 
se forçoso aproximar do assina... 
A respusta de quinta-feira 

não Ilucidoa ginguem; a o rir a 
bandsirar desprel4doie i sempre 
muito mau pronuncio p a r iA 
quem o fax sem ter rsizão... 

E' preciso vigiar a saú le, tan-
to mais que a tal reiaposta, apa-
rar de ter militas palavras, nio 
chega a dizer nada, pelo,, que 
ceaclalrnos ter o sesfor 14011180 
dildo mais um passo sisa fren-
te, ao pl %ao isclimado da,iglau-
rancia... 
Na parte téoaica do aosunio 

estamos eºtepoldoe; aa oatrn 
parte, ato que respelia a #mola -
moasos, realuaeºte o treinador 
do Gil Viceate reowba-os pelo 
sem trabalho, como acontece 
com gnaigmer redactor de jor-
nal de província que ponha de 
parte o amor pelo meamo, para 
sentir sómente o prazer dos 
dias 31 de cada mài, unico ia-
ceºtivo.pelo qual tenha porran-
tura ajudado algozem a tmnda-lo. 
Ambos estão nos risas idou-

ticos papeis. 
Mae, se asse assmato alo diz 

respeita► Aquele traiºador, con-
vidamos o autor da respoata.aa 
esclarecer o publico sobre 
quem sejam os barcelenses 
que •ºferem emolomoeiGs do 
Clube, pois, sé assim, coastde-
remos honesto o procodlmento 
do escrevlºhador... 
E para faturo prometamos a 

mós meamos tratar estas coisas 
do Desporto com gente .grau- 
dep, porque mão resulta nadar-
mos metidos com rapazes, com 
quem o edisbos nunca quiz 
nada... 

.,.E aó3 tambem pão. 

Gil Vioente— Famolicão 
AmanhiC oAnosso campo de 

futebol deve reglater ama no-
va eaeheate, em virtude de ali 
se efectuar o jogo Gil—Fama-
liaAo que cosia para a claseifi-
capão do Torneio em curso. 
Estamos certos de que tudo 

.correra dentro das melhores 
ºormas dnsportivae; è tampo 
já de ea wrsslAr uma eeponj; 
pelo passado, arre uma espou-
ja embebida em água para. 

Oxalá o noaso desejo asja 
antisfeito. 

Ganhtiremos o jogo ? 
Resta-aos arfas prebabílid+ade 

para atingirmos -o Am que to-
dos dos@jamos. 
Ha que am arar a lata com 

a realidade necessaria para ss 
conseguir um resultado positi-
vo. Tora~ preciso. mas abso-
lutameiate preofso,que cada jo-
gador gilista se compenetre do 
sem devar, e o cumpra até ver 
atingido o mellhor resultado 
pare o Clube. 56 assim a mossa 
velha esperança poderá ficar 
de pé, a com ela a justa pre-
teneito da II divisão. 

Ainda é tempo desse apagar 
a má Impressão csiasada pelos 
altimos jogos. 

Para biso há que galgar a 
barreira 'que se levanta ama-
ahl. E ao assim for, iodos es-
taremoa pagos, e bem pagori, 
de Inato desgoste sofrido... 

Gilielas t Ganharemos o jo-
go ?... 
Ganharemos, se vóe quizer• 

-das. Porque O s, os barealeu-
ses, lá estaremos todos a dar-
-vos o nosso apoio, o D0880 
entasiasmo e o Iºoitamento de 
que careceis para,salydos eito* 
rlosos. 

Pelas Populares 
Começom no Domingo passa-

do o camplonato popular de 
Barcelos, levado a efeito pela 
Associação Popular de Barce-
los, receiatemente fundada, o 
qual teve o seguiste resultado: 

J. 0. C.—Atletico—t—O 
Bairro°-Sporting 1--1 
Para o dia 29 do corrente es-

tão marcados os seguintes jo-
gos : Bairro—Atletioo e J. 0. 
C.--Sportiag. 

Jota 

Para 1lacldagilo dos acasos 
prezados leitores, damos a ae-
gair a posição dos Clubes, que 
é a segaiate : 

BALANÇO: 

7' JORNADA 
F. Fala-411 Vieeate 
VfaRóaee—Moaçíse 
FamalicAo—Sgcrtlag Fafe 

3-0 
s—i 
3-1 

Faoaalioile 
Sportíng de FaN 
011 viceata 
Moeç1O 
Vfauense 
F. 0. Fofa 

TABELA: 
J. Y. B. D. P. 

7 5 0 2 io 
7 a 3 ! 7 
7 3 1 3 7 
1 1 3 3 5 
7 1 1 5 3 

Festas de altos 
Qulata-feira, d1a 19, teve a sua festa 

aatallola, sompleiandu 65 outonos, a 
nosso prezado atrigo e assinante, bar. 
Jogo Roberto de Carvalho, estimado 
Chefe de Ettaglia, apaxceiado. Para-
bias. , 

cio dia 14 do sorreate, completou 4 
anos de Idade o menino JeAo Hflario 
Faria sioogslvoz, daapalico filho da Bar., 
D. !daria Teresa Barrac de Farta, Gessa 
assinante, o do Bar. Hllaria Gonçalves, 
que §s eucontram em S. Paulo. Qsa 
seja feliz. 

Rectificação 
Por ma informação, dissemoa que 

José Joaquim de Miranda, anavalhado, 
em S. ridente de Areias, ilaba merrido, 
quando alto é verdade. 

UHAL MENT1aA... 
Falta é verdade quere dia que Laurlaia 
Azevedo Vilas Boas,de úsmsl, não dá de 
comer aos filhos,ou lha d6 cascai de truta 

Per lnformaglro do seu viainhe, Ser. 
Agostinho Lepes da Silva, proprietérlo, 
sabemos que esses pequemos comeis tão 
bem os melhor, alada,que os seua olhes. 
A verdade, poía, &citas de todo.,'. 

ARNALDO BEZERRA 

Já lá vãs ts anca — le-los ao dia 18—qae 
e Morte, sem eomp&izlo, nem piedade, levou 
para o Afem, a elma de nosso estimado azei-
&o e distinto colaborador, Bar. Arnaldo Be-
serra de Azeredo, int61í$ante Profeseor e mi-
moso Poeta. 
Para os nossas leitorer avaliarem a -qusda» 

que este saudoec amigo e ilustre aanterraneo 
tinha para a poesia,inserimos na i.■ pagina um 
lindo soneto der tua autoria, transcrito do seu 
livro de versos. X0,041 da Jlfadrurada. 

Bem haja, 
Pessoa amiga, entregou-nos 

150$0© rara os eossos pobres, 
esfregando a aluna da siar.& 
D. Amélia Nanes Barbosa de 
Oliveira, fsleclda em Silveiree. 

Agua na 
Frangraeiras 

Terça-fesre, ao um da tarde, 
apareceu fim veto do égua na 
M0a1anha Sagrada da 1Fr&n-
queira. 

Foi um acontecimento que 
muito entusiasmou os Baree-
leares. 

u•a 

Desastre—Norte 
Oaiem, de caanb8, apareceu 

MGriO, 9m sua Case, 0 br1r. 
Abel Barrelres, de 41 anos, 
cbaeffeur, casado. Deixa 6 /-
lhos. Faz é sua alma. 

Donativo 
bufragando a alma de fiam-

doso Padre Aires Gonçalvea 
Nelva, recebemos a queutia de 
100400, para ser distribuiria 
pelos pobres protegidos por s§• 
te semacario, 

Aniversarios 
B:tão de parabens ae nossas 

prezados colegas—.Correio d0 
Abraates9 e a : Voz de bale, 
de 81!¥65, par 1199, agite, sem-
pletou 35 ano§ e, aquele, estirou 
ao 25.9. Cttmpriateataraie•los. 

besta redacção 
Deram-nos a honra dos seus Compri-

mento- oeeta r4daeção, defereneia que 
marte agradecemes, as Sz m'■ Sor.— D. 
Irene de Lima Garrido, D. Jeaquina Ma-
cedo balo de Miranda e Professora D. 
Adilia A.Sousa Almeida e os Rasgos res-
peltavefi amigos, Sere. Conde de Vilas 
Boas, Eiigouheire D. Luiz de Noronha e 
Tavera, Or.Duarta Naoo de Lima e Sil-
va Gesses Borroso, Feroasdo Gemas de 
Amurim, Padre Fraoaiseo Ribeiro, Dr. 
Luiz Abreu Novais Feliz Machado, José 
Macedo Correia, Padre Manuel Vieira 
Gonçalves, Domingos de Castro Gomes 
Baeelar, Esposa e Sobrinho, Dr. João 
Candido Bacular, Padre José de Araujo 
Ferreira, Armindo Portas, Pedra Do-
mingas Matos Rios Novais, Manuel Mel-
r& da Carvalho, Padre Joaquim Gemas 
B irão, Adelino do Faria Fernaodes, 
Padre Fraoaiseo Castlrho, Joaé Ribeiro 
Estrada, Adelino Ribeiro dos bantos, 
Padre Manuel Féfiz Ribeiro, Bareardo 
Qaeiroz ,(Jermano Pais de Faria, Manuel 
Falcão Machado e• Professor Fernando 
Antas. 

GINE►VIA, GIL VIO£NTE 
A's 15,30 e ás 21,30 de amanhã sa-

re exibido neste cía ma o filme aplau. 
dido em todo a mando 

ALMA FORTE 
Os pobres tastsbem t$m Idealsi—Tal 6 
o temo Interneeedor deste romance 
profuedºmente humano. 

S ■m programa de Metro a ainda 
com o Jornal Paramoutat o una Fado 
e0 Emigrante ., caatado por Améli& 
Rodrigues. 

No prozimº quinta-feira, 36, ís 
21,30, um emocionante drama : 

Ã Ilulher Desejada 
A eatapeoda historia de alma ma. 

lhar estranhamento bela...* ariaate. 
mente desejada 1 

com a pirturbonte Joa■ Beanett. 
Um programa da RKO—Rádio. 

-~soa  
Dosentear 

tnsecira-ee gravemente enferma a 
C%. ■ Esposa do uosso amigo, for. Dr. 
Mário Viaas de Queiras, distinta Médico. 

—tdtteve doente, eaaootraede-se, 
agora, melhor, o que esilmamos, s 
•siso amigo e ilustro colaborador, Bar. 
Alteres José Olimplo Barreiro!. 

Novos affiminantets 

Datam-noa a honra de ais iosere-
verem como assinaste deste asma. 
nario mais os sare.: 

Antonio do Oliveira Gonçalves, de 
Mirandele; Sidaeio Silva, de Gufma-
rüas a Agostinho Gioigalvas !condes, 
de Lisboa. Agradecemos. 

a s - -- — 

OBITUARIO  

D. Antonia Partiras 
Sabado, eus ♦rcozºlo, falecer a 

Sar.a D. Antoaia Usrtias Pedras, de 
SS anos de idade. 
A veasraada senhora, era Mãe do 

falecido Advogado Sar. Dr. Antonio 
Ferreira Pedras, sogra da Sar? D. 
Maria da Gloria Pinto Brochado Mon-
teiro Pedras e avó dos nossos amigos 
Siara. Dr. Antonio Monteiro Pedras, 
Luiz Monteiro Pedras e José Monteiro 
Pedras a da Sor.9 D. !daria 4a Gloria 
Monteiro Pedras Estevos. 
© Nnaral efectuou-se segunda-fei-

ra, com grande acompanhamento de 
pessoas de todas as categorias sociais. 

D. Emilia Rosa Ferreira 
Contando 81 anos de idade faleceu, 

quarta-feira, em V. F. S. Pedro, a 
Bar.■ D. Emilia Rosa Ferreira, ►iavs a 
MI<a muito querida do nosso amigo e 
Assinante, 5ur. Paulo da Costa Ferrei-
te, proprietario, o das Bnr.■■ D.,Caroli-
■a e D. Felicidade da Costa Ferreira. 
o funeral, que se realizou quinta• 

feira, foi muito concorrido. 

José Cardoso Gonçalves 
Donalego, em V. IP. S. Martinho, 

falecca o Sai, José Cardoso Gionçal-
vos, Irmso d© nosso amigo, Sal. 
Aduardo Cardoso Gençalves, estimado 
Empregado Comercial. 

--A todas as families em lato, oa-
viomos o nosso eartio de pesar. 

Apelo ais aliaras oaridosas 
Tugaela pilo Lorgo do Apoio, des. 

ta cidado,na ultima misiria, uma Infe. 
liz do apelido a .Palie.. Segando ceaa-
ta, está suo ultimo grau da tuberoalou 
e, pareaade algemas noites nos lago. 
doe dos palcos que encontra abertos, 
sem ama manta ou enxerga. 

E' humano a ursa obra de carida— 
de, ,acorre-la, sonsaguiado onda possa 
recolher-se. 

Carnionstes LINHARES 
Ainda lia alguns lugares 

para quem, no dia 29 do cor• 
rente, deseje ir visitar a ,Vi-
dente de Batlazars, a 13550 
ceada lugar. 

.•ktreenÇírL01:I 
Leitareg, tio vosso pfoprio itrta-

reses, deveis fazer as voesag com-
pras douro, prata s releglos na 
Ourireseria Nova, à Rua D. 
ilntosio Barroso, enfreais á Confei. 
taria salvação, neta cidade. 

Esta Ourivesaria fabrica, e ven-
de dirociamento ao publico, poris-
so para comprar, vender s trocar 
objectos d'ouro, dar a preferencia 
a esta caias i economisar o vos-
so dinheiro. 

Nas suas offclaas lambem se fa-
zem em traWarmam objectos d'oa. 
ris e prata, a gõgto dos cifeates. 
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Pela Canonizarão de NudAlvams 
NOVENA DO BEATO NUNO  

De 28 de Outubro a 5 do Novembro 

E' a preparação para a sua festa litúrgica que a igreja celebra a 6 de Novembro. 
Nun'Alvares é o Santo da Pátria no Céu, como foi seu Defensor nos anos da sua 

vida terrena. 
A sua festa é, deve ser, a festa da Pátria. Importa que ela e a Novena sejam 

este ano um clamor ainda mais vibrante da nação inteira, doe portugueses todos, de 

aquém e além-mar, no louvor a Deus, na exaltação das virtudes do Condestável e na 
prece inoessante pela sua Canonização. 

PROGRAMA DAS CELEBRA Ç õ ES 

I. Novena publica, e quanto possível solene, em toda@ as Paroquias, Igrejas, Casas 
Religiosas, Samiaários e Institutos de ensino, educação e assistência, cone a prece da 
Canonização. 

II. Estampa. Propaganda intensa da estampa da oração da Canonização, espe-
cialmente nas Escolas, Colégios, Hospitais, Asilos e Caeae de Saúde. 

III. Grinalda. A «Cruzada Eucarístioa das Criança@« e com ela as Crianças de 
todas ao Escolas e Colégios, bem como as legiões infantis da !Mocidade Portuguesa, 
ofereçam de novo este ano, especialmente durante a Novena, o maior número possível 
de « Flores Espirituais» pela intenção da Canonização. 

A solenidade da entrega desta grinalda, realizada o ano passado a 13 de Novem-
bro'nas ruinas do Carmo, repete-se neste ano de 1950 em data e local que oportuna-
mente se anunciarão. e<., 

Total das Flores Espirituais oferecidas pelas Crianças da Cruzada Euearistica 
de Portugal e outras, para a Canonização do Beato Nuno na Campanha de 1949. 

Missas ouvidas 63.039; Comunhões Saeramontais 42.476; espirituais 46.671; Bên-
4áos do SS.mo 17.162; Visitas ao SS.m° 95.828; Terços 121.962; Saorifícios 151.878; 
Boas Obras 55.421; Orações diversas 233.158; Jaculatória@ 3.986.852. 

Crianças ! Mocidade, Homens e Mulheres de Portugal ! A oração tudo alcança 
Deus ouve as nossas preces ee orardes, Nun'Alvares será Canonizado. 

Robusto, econoenico e simples, de suspensão 
elhstica, podendo assim ser adaptado a qual-

quer bicicleta, pois ndo força o quadro. 
Regulado para velocidade até 40 Kilometros 
d hora, vencendo qualquer subida sege pedalar. 
Adapidvel p a r a fins desportivas, podendo 
atingir a velocidade de 85 Kilometros á flora. 
Peça unta demonstração dos mamados motores 
alemães « L U T Z p para bicicleta, ao soe 
agente: 

11ádio Eléclri ca 
Avenida doe Combatentes da Grande Guerra, 176 

WeletLon• ISS7a-8 ® R G U L. O S 

Faleceram s 
--Em ParadoN, 3996 Araujo, de 90 

anoe. 
—Em Areias S. Viceate, Antonio 

Joaquim Picas de 79 anoe. 
—Em Tregosa, Antonio Alves Fer• 

reira, de 6o anos. 
—Eus Minhotiec. Carolina Joagai-

na Ferreira, do Si anos. 
—Em Alkoira, Joséfa Mendes Pe-

reira da Cunha, de 60 anos, 
—to Goios, Tereza Gomes Ferrei. 

ra, de 61 anos e Ana Guimarães, de 
73 avos. 
—Em Chorente, Ladovina Parreira 

de Oliveira, de 6{ 9n06-
-Em Bis COTO Santa Ealalia, Ro-

salina Gomes da Bilva, de 63 anos. 
--Em Qaintiães, Josquiºa de Sou-

sa, de 85 anos. 

A'a familias doridas, os nosses pesamos. 

Vides « carrioiaf 
As melhores para a Região 

dos Vinhos Verdes. 
E a v 1 a m-o e encomendas 

para toda a Região pelo mais 
baixo preços 
P a ç a m informações ou 

façam os sane pedidos ã 

Quinta de Atual—flana 
P E N A F 1 E L 

•!►àdia 
C a f é s pastelaria, pas-

sa-se. 
Para laformaçóss--Campo 

5 de Outubro, 14—Barcelos. 

PRENSA DE ESPRE-
MER BAGAÇO 

Áte 
Prravine-se o publico de que 
mão »leva comprar a Rosa 
Maria Brela de Mateo,da Lsi-
roinha, Roria, ou a algum 
dos seus genros ou filhos, 
uma prensado espremer ba. 
gaço, visto que pertence a 
J o o é Gonçalves Gião, da 
aaesmo lugar. 
Roris, 12 de Outubro de 

1950. 

CASA DO POVO DE 
VILA COVA 

mas*celoa 
Pelo espaço de 30 dias, 

encontra-se aberto concurso 
para provimento do lugar 
de mèdico privati.-¥0 nesta 
Casa do Povo. 
As respectivas condições 

encontram-se p,Rtsatea na 
Sbde da Casa dei Povo, lu-
gar de Samo, freguesia de 
V 11 a C o v a,. às segundas, 
quartas • sextas feiras, das 
14 ás IZ horas. 

Vila Cova, 12 de Outubro 
de 1950. 
0 Presidsote da' C. edmisistrativa 

Bernardr'nio Alpes dos 
Santos Portela 

Rita BuimaràoS 
Parisira - Enfermeira 

DA 

Cámara Municipal de Barss-
los e do Pos to Clinica N,• 62 
da Fodoraçf.ío de Caixas de 
Providéncix, mudou a sua 
residência para o Campo 
Camilo Castelo Branco, N.` 
65—!antigo Campo de S. José 

FOGõES A PETROLEO 
Consome 112 litro em 3 

heras. Ferva 1 litro em 9 
Minutos. 

Pesa 3,100 gramas, 
Por 2$70, 3 refeijões para 

l0 pessoas. 
RtIdio Eléctrica 

Av. dos Combatentes de G. Guerra, 175 
Telefona 8382—BARCELOS 

CASA E EIRADO 
Sito num lugar junto ã es-

trada de Salvador do Cam-
po, vende-toe. 

Info,sma esta !redacção. 

Anuncio com 43 linhas publicado em -0 
BARCELENSE. de 41-10-1950 

TRIBUNAL JUDICIAL DB 
BARCELOS 

(Secretaria) 
ANUC10 

EDITOS DE «•0 DIAS 
2: publicação 

Para os devidos efeitos se 
faz saber que, nos autos de 
acção executiva aos termos 
fio artigo quarenta e cinco 
do código de processo civil, 
proposta peie sxequento Pau-
co Ferreira Alves & Pinto 
Leite, com séds no Perto e 
agencia nesta cidade de Bar-
celos, contra os executados 
Luiz Martins Loureiro, casa 
de, proprietário, @ C a r l o s 
Fernandes Vilaça, casado, 
industrial, ambos residentes 
na freguesia da Poaza, desta 
comarca, correm &ditos de 
vinte dias, titaado todos • 
quaisquer cr&d8res incertos 
ou desconhecidos, doe execa. 
tados, para deduzirem os 
asas directos aos termos e 
no prazo designado no arti-
go oitocentos e sessenta e 
cinco de código de Preeesso 
Civil. 

Bareslos, seis de Outubro 
de mil noveceatos e cia 
coeata. 

verióQoei. 
0 Jcic de Direito 

Au,lusio Moreira Teixeira de Barros 
0 Ch fo ds S.gunds Secção da 

Pfocessee, 
Eurip••deó Elehzar de Brito 

O Solicitador : 
Armiºda Miranda 

VENDEM-SE 
Ursa cofra de forro, sem 

duns portas (Ferreira Car-
doso) e ♦arioe moveis. 
Ioforma nesta redacção. 

miasma-se 
Por motivo do retirada, 

uma casa de vinhos e comi. 
dez», no centro da cidade. 
Informa esta redacção. 

CAMILO RAMOS 
Ctracgião-Dentista e Farmaeeatiao 

. 0senças da boca e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorio —L. da Poria Nova n.o 44 
Telefone 9.811 a BA9CELOS 

MERCEARIA 
Passa-se uma Mereceria, 

ao melhor local desta ci-
dade. 
Iºforma esta redacção. 

CASA COM EIRADO 
Veude-se uma, em Abado 

do Noiva, oita no lugar de 
Quintão, proximo da es-
trada. 
Para iuformaçõss: na Far-

macia Moderna, nesta ci-
dade. 

wv•rw r•wr•wwwsrrwt•,,tswwwwwo• serww,rrc• 

CU££IOLO 

( 0 incontestanel vencedor de todas as provas 

L A 2 Na rVolta a Portugal», montadas 
por Nieolala • Trind=ade, Cút  
demonstraram as euas incontes-

j j ILO táveis qualidades de resisténcia. 

AS PRIMEIRAS CLASSIFICAÇÕES NOS CIRCUITOS DE) 

CALDAS DAS TAIPAS—z.o, 2.0 , 3.0 , 4,0 
MIRAMAR—i.% 2. 0,4.% $.0 

PAÇOS DE FERREIRA- 2.', 3.0 , 5.0 
CASCAIS— r. o , 2.-, 3.0 , 4.o 

CALDAS DA RAINHA- 1. 0 , 2.0, 3.0, 4.0 
t AVEIRO— I.°, 2.0, 3.°, 4..° 

ESTADIO ALVALADE—i.-, 2.0, 3.0, 4•° 

IYIOTOR de fama e renome mundial : uma mara-
vilha da técnica moderna. 

d gente em Barcelos t 

G A R A G E M P A R Q U E 
•••e,.aa,ra+•tans.et • A✓cA.AAA+t+rtt•.At•r•.Ai•d►A•as A/iA•AA•tA.A •A.A 

SE D E S E J A V E N D E R 

MILHO OU FEIJAO-
FAÇA FAVOR DE ESCREVER a 

campos serreira á tachado, Limitada 
ÁO ÁN i 

CANDIDO D IA S LD-A 
d R,aaa das Flores, 288 

Teief.: 871 PORTO  Teleg.: Oidias 
Compramos e ven Wnos : Notas e moadas de todos 
os p3iaea,ouro a prata em barra,platina e libras ouro 

Moedas antigas ouro a prata para colecções 

r Papéis de C éiito e cupões nat;ianaig º astraxageiroe 
Ordens de bóloa. 

;vwrrw.•wrrwaew,v•tr• rrs•rafrrr+iww..wwrrwa• 

i Comparaltia de Seguros 
eoxAV1Ax•7•1 

Agéneta • Posto de Igoeorrom em Ji3arceias 
AY)EPíIIìA DR. OLIVEIRA SALAZlR--58 

S JM G- U R 0 S: VIDA, I NCE NDIO, 
ACIDEi•TES DE TRABALHO, E PES- • 

r• SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 
s ` 

UMA DAS PRINCIPAIS COMPÁNW,S PORTUGUESAS l• 
1v/1A./A.A1.AA.e•A.di AAA•M•Atib•.n•.A•,s1i►A Ry.,Ow./1A./1 •reAdilAA.A VitAA 

30 contos 
Necessita-ca desta quantia, 

dando-se 1.8 hipoteca. 
Informa esta redacção, 

IAUBINOA DA SILVA VIEIRA 
Parceles e Enfermeira 
Com longa prática nos 
Hospitais e Maternidade 

do Coimbra. 
Rua da Madalena, n.o 10 

Maquina de 
escrever 

Vende-se. Informa esta re -
dacção. 

o COailOS — 

Empreatam-se por letra. 
Informa esta redacção. 

ns dignas i9utoridaaes 
Domiogo* Farta da Costa, 

Cantoneiro da Camara Mu-
nicipal de Barcºlos, morador 
nº lugar de Banho, da fre-
guefeta de Vila Cova, veto 
prevenir as digneis Autor!-
dadas de quo, se se achar fe. 
rido, a6 se pode queixar de 
Pruiino Peretra da Silva, ra. 
sidente na freguesia de Pe-pr slhal, no lugar da Pedreira, 
porque, por diversas vezes, 
já tem ameaçado o abaixo 
assinado. 
Ai fica a provençao, para 

os devidos efeitos. 
Vila Cova, 18 de Outubro 

de 1950. 
Domiatos Faria do Carta 

Venda-se, do boa raça, 
garrano. 
Casa do «Senhor dos Afilo 

tos». 
Carapeços. 

ANALISES CLINICAS 
Di.a Y.a Di SILSDIDI 11115110 

ffidica 

DL WILD11111 I RRIIRI 
Yédico Bacterialojista da 

F. X. Porto 
-4(ospltal da St.• óaaa da 

Xisericordia 
Celefone 8 2 1 0 

240 PINHEIROS 
Vendem-ae, na freguesia 

de Galegos Sauta Maria. 
laforma o S-ar. Ansalmo 

de Vafficoncelos, na mesma. 

Cadela perdigueira 
Toda cztstuuh i, desapare-

ceu a 22 de s̀etembro, em 
BulugQee, pertencente a João 
Mote, de Ponte do Lima. 
Pegam-se todas ao despe-

&ae, grauflasado-se quem a 
entregar. 

rio Contos 
DA- ao a juro esta quantia, 

mediante a 1.` o boa hipote-
ca. 
Informa esta redaeção. 

Te`hi¥ uivado 


